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MARINHA MERCANTE A VAPOR. 


Do Journal des Debats extrahimos o 
seguinte artigo que julgamos mui interes- 
sante pelos importantes dados que fornece 
sobre a marinha mêrcante a vapor do Reir 
no-Unido comparada com a de França: 


« A applicação do vapor á marinha mer- 
cante é uma das mais vivas preocupações da 
epocha. A" vista dos resultados oblidos pelos 
inglezes, não devemos demorar por mais lem- 
po entre nós o desenvolvimento deste novo e 
poderoso agente das relações marilimas. Fazem-se 
preparitivos para isso em França, nós o sabe- 
mos, discutem-se, elaboram-se grandes. proje- 
etos, e dentro de pouco lempo é de esperar 
que a Inglaterra não será a unica nação da Eu- 
ropa que sulque o Atlantico com Qs seus ou 
dos steamers. No entanto seja-nos permiltido 
lembrar em poucas palavras o que é hoje na 
Gram-Bretanha o materia) da marinha mercante 
a vapor. Será a occasião de dizer tambem o 
estado em que se acha a França subre este 
ponto, 

Como base de comparação mão será [óra 
de proposito dar primeiro conta da força geral 


do efectivo marítimo da Inglaterra, reunindo | 


a marinha de véla e a vapor. — No 1.º de Ja 
neiro de 1855, segundo um documento mui 
interessante que os Annaes do Commercio ex- 


terior acabam de publicar, o efectivo total bri. | 


tannico contava 35,348 


dimensões, tanto de vê 


nbarcações de todas 
a como a vapor. Pon- 


do em uma só linha uma tal massa de navios, | 


e concedendo a cada um delles um comprimen- 
to medio de 4() metros, o que parece mui-mo- 
derado se se altender a que ba vapores trans- 
eceanicos que medem 80, 90 e até 100 m 
o mais (como o Himalaya), esta frota mere: 
te estender-so-bia mama Tinha continua de 1,45% 
kilômetros ou 363 leguas aproximadament 
poderia assim, das margens do Tamisa, ir to- 
car já o porto de Lisboa, já o de Dantzick, 
ou atuda dobrar-se quarenta e cinco vezes pou- 
co mais oq menos no canal da Mancha, de sor- 
te que de Duver à Calais, élla poderia oceupar 
todo 9 espaço maritimo apresentando quarenta 
e cinco navios de rente. Alem disto, es- 
ta esquadra mercante, que não comprehende 
menos de 5 milhões e 116,000 tonelladas de 
1,000 Kkilogrammas , carregada de todo o seu 
pessual de tripulação, apresentaria um exercito 
(mereante Já se entende) que não seria menor 
de 270,000 homens do mar. À 

Eis agora qual é o elfectivo geral da ma- 
rinha mercante franceza, de“véla e a vapor. 
No lim de 1855, comprehendia 14,248 navios 
zendo 872,156 tonelladas. Não se sabe a 
cifra da tripulação. Em quanto ao numero de 
embarcações, pouco mais é d'um terço da ef- 
feetivo britannico : e em quanto á capacidado dz 
lotação não chega á sexta parte. 

Nestas cifras respectivas eis a parte que per- 
tence à navegação a vapor. A marinha mercante 
de França dispõe ao todo de 225 vapores, de 
uma lotação total de 44,493 tonelladas. Os seus 
portos do Mediterranco tem 117; e ns do Ocea 
no 108. Comparando com a Iuglaterra é bem 
pouco, e alem disso a creação deste fraco ma- 
tertal foi muito lenta: em 1845 a França con- 
tava 109 vapores; foi preciso dez aunos para 
dobrar o elfectivo. 

Não se pense que em Inglaterra o accres- 
cimo proporcional tenha caminhado mais de- 
pressa, mas ahi o mais importante da obra es- 
tava feito havia muito tenpo. Em 1845 a ma- 
tinha mercante a vapor já contava 1,012 em- 
bareações; em 1855, ella possue 1,480, pref: 
zendo vim total de 293,216 toneladas. Nisto 
é ainda mais dle sois vezes à elfectivo da França 
Em todas estas cifras não se trata senão do ef- 
fectivo da Europa; os vapores pertencentos ás 
mumerosas colonias inglezas não são nelas com- 
prebendidos Eis como se riparte entre as tres 
divisões do Reino-Unido o inmenso material à 
vapor britaninico: == A Inglaterra propriamento 
“dita possue 1,127 vapores; a Escossia 223, e 
a lrlanda 130 Este efectivo está em parte cor- 
centrado ent sete ou oito portos principaes : 
Londres tem 407 vapores ; Liverpool, 230; Glas- 
gow, 108; Newcastle, 98; Shuelils, 82; Dublin, 


46; Mull, 42; Sunderland, 38, ete. 
O porto francez do Havre, con Rouen do 
qual é o ante-porto, tem só 55 vapores ; Mar- 


selha 91: Nantes 20. E quasi tudo o que ha. 

Por muitas vezes se tem tido oceasião de 
verificar o emprego cada vez mais frequento do 
ferro ma construção dus barcos a vapor. Hoje 
é quasi geral em Iaglaterra a substituição deste 
metal á madeira. Assim, não tomando em con- 
sideração senão us tres grandes portos do Rei- 


no-Unido, acha-se que em Londres, de 102 na- 
vios construidos ou matriculados em [39% só 
de ferro eram 79. Em Liverpoul, a proporção 
foi de 26 para 37; em Glasgow de 2) para 
133. No fim de 1854 a frota mercante a vapor 
' do Reino-Unido não comprebendia aimda sendo 
537 vapores de ferro contra 942 de madeira ; 
e é para notar que estes ultunos são pela maior 
parte navios: velhos incapazes de fazer longos 
serviços. Convein igualmente notar o [avor de 
que no Reino-Unido gosa o helice, como appa- 
reluo motor. 
é Uriental em 185% não [ez malricular senao 
vapores a belice. Uutras companhias vão igual- 
mente entrando neste caminho , atida que de 
um modo menos absoluto, €, em apoio do que 
precede, pudemos citar O fuclu de que us dous 
quintos dus vapores registados em Loo4 cm Lou- 
dres, Liverpool e Glasgow crau a tenice. E 
comtudo, dus 1,480 vapures que formam o el 
fectivo total do Kemo-Unido, apenas se contam 
por um só 274 munulos deste genero de pro 
pulsar. 
| Londres e Liverpool, como é sabido, são 
"os principaes focos donde arradiamo os grandes 
steamers da Inglaterra, Londres para as relações 
da Europa principalmente, Liverpool em parti 
cular para a marinha de lungo curso. Dus 200 
vapores que possue este purto (29 mais que to- 
dos us dos portos de ierança reunidos), 140 são 
applicados aus lransportes costeiros, do rebuque 
ele. ; o resto, LIU pouco mais uu menvs, luz o 
| serv nas 23 grandes lunhas de navegação que, 
de Liverpool, convergem para lodas as partes do 
mundo, a saber: 7 para as Americas, 2 para 
a Africa, 2 para a ludia é Australia, 3 para O 
Levante, 6 para 0 Mediterrsnvo oceidental, 2 
| para a França de leste, e d para Amiucepia. 
Dos dados fornecidos pelo documento de que 
| já fallamos resulta que us acmadores do Liv 
pool possuem em núvios de Lada a especie um 
valor de mais de 250 milhões de francos (45 
mil contos de reis). Estas embarcações , cujo 
| numero augmenta todos os dias, são empregadas 
em transportar por todos os mares e para as 
partes mais affustadas do mundo as enormes 
quantidades de productos em parte tirados de 
Manchester, e cujo derramamento incessante cons- 
titue para esta cidade industrial bem como para 
| Liverpool, a fonte mais consideravel da fortuna 
commercial do Reino-Unido. 

Tem-se dito muitas vezes quê a mariuba 
a vapor em atlenção ao obstáculo do carvão e 


co propria para os transportes commereiaes de 
longo curso. A alguns respeitos pude isto ser 
verdade, e comtudo a Inglaterra e os Esta 
Unidos, cujos productos são geralmente mui vo- 
lumosos & atravancam muito, cobrem h 
res com os seus ousados vapores. Mas mesmo 
assim, não se estão fazendo todos os dias des- 


novos jazigos de carvão? 
Cnexix-Duros 


———  — comem 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 


Sciencias lido na sessão publica em 19 de 
Novembro de 1836 pelo secretario geral inte- 
rimo Jose Maria Latino Coelho. 

(Continuado do n:º 272) 

O ensino das sciencias da natureza é ab- 
solutamente illusorio senão de Lodo impratica- 
vel, quando a exposição “oral não póie ser a 
cada momento esclarecida e completada pelas 
demonstrações experimentaes e pelas collecç 
que facilitam o estudo. A Academia tem dili- 
genciado, quanto depende dos seus recúrsos 
ministrar ao ilustre professor, que dirige o cur- 
so ade introducção , todos os meios de tornar 
facil e proticuo o“ ensino das sutencias que elle 
difunde com tão grande explendor e ceput 
para o magistério portuguez. Tem a ua 
deferido, em quanto é da sua attribaição, aos 
pedidos com que aquelle distimeto cathedratico 
procura, com um zelo quast inimitavel, e com 
um fervor quasi raro nos nossos dias, acres 
centar e anriquecer as col os e instrimen- 
tos destinados 4 instrueção prática das seiencias 
physicas e naturaes. A Academia tem recebido 
ultimamente, para as demonstrações expertmen- 
laes d'aquelle curso, muitos objectos, em que 
va moderna arte de anatomia classica represen- 
ta, com a mais notavel fidelidade é em propor- 
ções devidamente exageradas para facilidade do 
estudo, as particularidades da organisação do 
homem e dos outros animaes: E reconhecen- 
do a impossibilidade de costear exclusivamente 
pelos recursos proprios, as largas necessidades 
de tão indispensavel e valioso estudo, a Acade- 
mia decidiu pedir ao governo de S. M. que, 


Asstu à Companhia Peninsular | 


das machinas pelo espaço que ocenpam, é peu | 


cobertas no pontos mais distantes do globo de | 


Relatorio dos trabalhos da Academia Real das | 


por bem da instracção publica , baja do asse- 
(guear por uma dotoção sulliciente e decorosa, 
os despendiosos meivs de Juslrucção de que 
está ada carecendo aquelle curso. 

| Nao limitou neste ponto a Academia os 
seus cuidados em promover e adeantar os co- 
[ubecimentos das sciencias Nao esteve n'esles 
[ultimos annos ociosa a 1.º classe, a quem pe- 
au dos estululos pertence a cultura 
| das setencias exactas expermuentaes. 
| A Academia lem sempre reconhecido des- 
de os seus primeiros dias, que não era o culto 
exclusivo da seiencia especulativa a unica é 
principal obrigação que lhe imcumbia. Sem- 
[pre teve por seu Umubre a Academia não se 
deslustrar, antes dar-se por honrada, descendo 
das elevadas regiões da sciencla pura ás appli- 
cações que a lorúam lertil e producliva, e que 
em nome da ioteligencia intmam a suprema- 
Cla bumana ao universo uisterial. Às Condi- 
ções particulares du nosso palz, às suas atles 
iculas e manulactoras, em que devem re- 
lectir se as conquistas da setencia, mereceram 
[sempre á Academia um distncio logar nas suas 
diligentes investigações. Us estatutos acluaes 
prescrevemm-lhe comu dever o estudo e conhe 
cimento do solo nacional e dus suas producções. 
Por isso, a 1.º classe acolheu davelmente 
as propostas de alguus dos seus socivs, que 
empreenderam viagens de exploração em dille- 
rentes  districtos uv Nosso lerrilorio,- e aucto- 
risuu, subsidiíudo-as com razoaveis estipendios, 
as exeursões, principalmente destinadas aos es- 
tudos agronomicos. ” 

O sur. Jogo de Andrade Corvo, quê” já 
no sua viagem é ilha da Madesra fizera us ob- 
servações e colligira us apontamentos expert- 
mentaes para a sua Memoria sobre a docuça 
das yinhas, empreendeu uma excursão ao Al- 
garve, com O objecto de lazer o estudo agro- 
logico d'aquella. terul, mas pouco explorada 
provincia de Portugal, de estudar os melhodos 
e as práticas agrarias seguidas n'aquella bella 
porção do nossu lLerrilorio, e de colligir pro- 
ductos de bistoria natural. 

Ulumamente este dignissimo academico 
aproveitando os ocios que lhe deixavam as ( 
rias mo professorado e na Academia, levou 
cabo uma terceira viagem agronomia, que d'os- 
ta vez foi destinada ao estudo da agricultara 
nos disteictos do Minho, e principalmente á 
abservação das práticas usadas na irrigação das 
suas fertifissimas campinas Ê 

O sor, 4.3. de Figueiredo e Silva, secre- 
tario da 1.º cla oi egualneate anctorisado 
a empreender úma viagem agronomica nos dis- 
| trictos da Estremadura. O nosso consocio vi- 
sitou electivamente os distrietos adiministrati- 
vos de Lisboa e de Leiria, e aproveiton a sua 
ursão para os estudar sob o ponto de vis- 
ta da estatistica da agricultura. 

A Academia tem já antecipadamente a es“ 
| perança de que as ultimas viagens destes sets 
socios contribuím a enriquecer a colecção das 
| Memorias Academicas com mais algans traba- 
lhos importantes sobre a agricultura nacional 
O snr. conselheiro José Maria Grande pre- 
ente da 1.º classe, realisou uma excursão 
ao Alemtejo, com o fim de alcançar os esc 


conclusão de um seg trabalho áeerca « da agri- 
cultura e economia rural da parte mais septen- 
trional d'aquella provincia » 

Uma das mais importantes e proveitosas in- 
vesligações emque a 1.º classe póile proseguir 
tem beneficio da sciencia e da riqueza nacional, 
é sem duvida a do conhecimento do solo por- 


quezas minerelogicas que encerra no seu seio, 
Desde os seus primeiros tempos a Academ 

munea deixow do attendor a estas ulilissimas 
investigações, e, sem citar os trabalhos menos in 
portantes que neste genero avúltam da Academi 
bastará commermorar aqui as valiosas investi- 
es do sur. Bonifacio de Andeade e Sil 
que com tanto esplendor e nomeada foi 
sanmos cm Portug 
ilustre d 1s mineralagicas. 


seiom 
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LISBOA 25 DE NOVEMBRO. 


(Correspon 


encia part. do Commercio do Porto ) 


| Escrevemos hontem pelo «Lusitania». 

| O vapor francez «Cadix», que acaba de en- 

[rar dos portos do Brazil, foi portador do re- 

| Iatório da comissão permanente nomeada pelos 
accionistas da Companhia Luso-Brazileira resi- 

| dentes naquele unperio, Não nos faremos car- 
go de especilicar os pontos essenciaes deste im- 

| portante documento, porque quando esta ahi 


recimentos e notícias que lhe faltavam para a | 


tuguez, da sua constituição geologica e das ri- | 


Do representante mais | 


| for recebida, sel-o-ha elle tambem, e talvez que 
na mesma Uccasiao O possaes apresentar aos 
vossos letures. A assemblea geral dus mesmos 
accionistas devia reume-se no dia 27 d'Outy- 
| bro para deliberar definitivamente sobr 
vitres propostos pela comissão, e de certo que 
FO proxuuo paquete tnglez á portador do re- 
| sultado dessa reunião. Oxalá que elle seja como 
| convem aos interesses e aos brius do Commer- 
cio dos duis paizes. E 

O governo atendeu, como devia, a asso- 
ciação conmuercial d'Angra do Heroismo , que 
representou contra a probibição da exportação 
de cercaes Um decreto imserto no «Diario» de 
hoje laz extensivas às ilhas adjecentes as 
posições da lei de 3 de Julho 
termina que s 


e os al- 


ultimo 


tencias, 
o mesmo decreto determina, que os governado- 


res civis d'auccordo com sociedades agrico- 
las se informem se será necessario ou não es- 
tabelecer depositos sullicientes; e resolvendo-se 
pela aflirmativa, marca como esses depositos 
devem ser feitos. Os surs. ministros da fazenda 
“ das obras publicas, que ambos referendam o 
decreto, prestaram homenagem aos bons prin- 
ciptos, e procederam acertadamente attendendo 
ás representações da respeitavel classe commer- 
cial d Augra, Se o subsistencia publica não es- 
lava Comprometuda, era realmente um absurdo 
Sontrariar às especulações commerciac: 
Judicar sensivelmente Os productores, obrigan- 
do-os a perder oceasião de fazerem “venda dus 
seus generos, ou a vêl-os deterirados. Cremos 
que a authoridade superyr d'Angra probibiu a 
exportação por julgar que era esse 
| acertada de uesvanecer as preocupações de al- 
guus de seus adainistrados , é de pôr termo 
ás desordens que outros fariam com semelhan- 
te pretexto. Mas o que aconselhava a boa ra- 
| são era que essa auctoridade livesse retirado a 
| sua providencia restrictiva, logo que cessaram 
as causas que a determinaram. Nãe o lez. Bem 
andou pois o governo cm auniullar as 
nientes determinações do seu delegado. 

Hontem á noite houve conselho de minis- 
tros. Não sabemos ainda com certeza o que 
se tractou. Uns diziam que os motivos da reu- 
ntão eram politicos e outros que era por cou- 
sa do emprestimo. Vamos ver'se colhemos 
informações exactas 

Já dissemos que o snr. SanUAnna 
concellos se retirou da 
Us motivos parece qu 


s e pre- 


meio mais 


inconve- 


g e Vas- 
edacção do Portugues. 
na desabrida op- 


fo 


posição car que aquelle jornal se declarou con- 
tra o ministro do reino. Dizem-nos que to- 
mou agora à seu cargo a redacção da mesma 


folha o sur. Holtreman, e que vas apparecer 
um outro jornal, destinado a defendor a poli- 
tica do governo. e que será redigido pelo snr. 
SantAnia e pelo snr. Thomaz de Carvalho. 
Falla-se em que para este fim será resascitado 
o Ecco das Provincias. 

| Elret D. Pedro 5.º e elirei D. Fernando 
vão hoje au meio dia á fabrica de fundição 
dos Collares ver trabalhar as machinas de novo 
systema, de que aquelles infatigaveis e intelli- 
gentes arlis ultimamente fizeram acquisição. 
Os fabricantes Cullares tambem convidaram para 
[esta visita os redactores dos jornaes e as pes- 
| soas-que lhes ministraram enpitaes para repa 
[rem as perdas causadas pelo incendio de qua 
[aquelle importante estabelecimento foi viclima. 
Temos pena de não poder presenccar esta 
| festa industrial, mas o correio não nos dá li- 
cênça. 

A comissão nomeaila pelo governo para 
| propor os meios para melhorar o systema de fis- 
calisação e receita das alfandegas reune-se lo- 
das as lergas é sextas feiras no edificio da al- 


fandega grande A comissão deseja que to- 
das as passoas que se interessam pelas vanta- 
gens que de taes melhoramentos podem 


provir, que se tem dado ao estado destes as- 
sumptos ou que tenham conhecimento de al- 
guns inconvenientes nas praticas das alfandegas 
lhe enviem todos os esclarecimentos appro- 
veitaveis. E" de crer que o comercio tanto 
(de Lisboa como dessa praça não perca estas 
| boas disposições, esta excelente occasião de 
| conseguir as reformas de que o nosso systema 
|alfandegneiro tanto necessita para se lornar util 
| aU cummerciv, à industria, é 30 estado, 

| Oecupa-se hoje a «Civilisação» da. proroga- 
| ção do contracto entre O goveruo e o sur. Ma- 
[noel Joaquim Alfonso para a laboração da fa- 
brica da marinha Grande; assumplo a que nos 
referimos eim a nossa carta de O. jornal 
[ainda não adianta ao que então dissemos , isto 
é, amda não dá por delinnivamente resolvido 
o negocio e assiguado 0 competente instrumen- 
tto legal. Oppõe-se decididamente a que tal ru- 
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solução seja levada a efeito fazendo as seguin- 
tes Consid des cum as quaes congordamos:. 

« Porque se prescindin do concurso para 
esta arrematação , preteríndo as disposições das 
leis de fazenda? Porque se não esperou pela 
resolução do parlamento sobre um negocio que 
alíceta às rendas publicas e um ramo valioso 
ele industria? Porque se tracta sem mais furma- 
idades de conceder ao fabricante da marinha 
grande privilégios enormes, que lornam impos- 
sivel a concarrencia de estabelecimentos da mes- 


ma natareza, e que constituem por conseguin- | 


fe um 
dros e cris 

« Dir-nos-hão que o contracto tem de sor 
submettido ás cortes? De certo, Mas q 
ponsabilidade do governo tiram se desde o mo- 
mento em que leactou, e o ministro compro- 
melteu-se levianamente subscrevendo similhante 
convenio. 

« Mem da faculdade de cortar gratuita- 
mente nos pinhaes do estado toda a lenha pre- 
para consumo da fabrico, alem da exem- 
pção de direitos para Todas as materias primas 
empregadas na manipulação do vidro e cristal, 
o fabricante da Marinha Grande recebe dos co- 
fres publicas seis Contos de reis cada anno a 
toco do fornecimento farçado de alguma vidra- 
3 
os armazens d'alfanidega. 
sor Manoel Joaquim Alonso pelo sacrificio de 


ideiro monupolto a fubricação-devi- 
nes? 
es? 


disfeuctar gratuitamente a excelente proprieda- | 
[José Duarte Salustiano Arnaud, hoje o decano 


de do estado onde está montada a fabrica. 

Pela nossa parte. ropetimos , não cremos 
que 0 snr. ministro dafazenda, caraeter sizado 
« de reconhecida. circomspeeção, 
por sugestões desleses é assigae similhante 
contracto. Votamas pela protecção à industria, 
mas gebamol mente inconveniente e con- 


» 


traria nos interesses publicos quando é concedli- | 


da em tas condições. 
Na altevaluç 


carta do ilustre ex-depatedo Bo Rodrigo de 
Menezes, em que celata singolla e (rencamente 
o sen cavalhoiraso: procedimento va altiaa ques- 


do eleitoral, e em que se queixa da guerra 
teaigoeira que lhe fizeraay a que não fosse 
vevleito deputado pelo districto de Leiria, que 
realmente represemtoo com muita dignidade e 
solicitude na camara passada, Ear Leiria trmen- 
phoy a lista do governo, O sn Do Rodrigo 
que se declarou em opposicão no ministerio re 
generador quando este appresentoa as sãas mm 
“idas. financeiras, entrava nella sem que para 
Isso tivesse feito solicitação alguma ; mas o seu 
gome fui ado á mllima o hova Do A enrtada- 
quelle cavalheiro termina assim ; — Em quanto 
am mais, agradeço-lhes us seus esto e pe- 
co-lhes que por mim se não lornem a incom- 
modar, porque eo lhes prometto que jamais lhes 
tormares a pedir a sua inQuencia em favor da 
minha candidatura, om a autra alquer pessoa 
por esses sitios ; porque desde hoje me despeço, 
politicamente fallando, e para sempre, do dis 
treto de Leiria 

Vinda bontem não apparecen, como estava 
annanciado, o primeiro numero da. revista heb- 
domadaria inútulada «Correio Mercantilp 

Na travessa da | no 1) foi 


Os, 


hon- 


tem encontrada mor de Jezus ra 

natural dessa cidade e contava 33 annos de ida- 

de, Parece que a morte (ui aecidantal. 
Segundo uma. participação telegraphica do 


Paeiz com data de 18 cecnl 
vai ser declarado porto: franco 


que 


res- | 


e outros objectos, que centulham inutilmente | 
Todo isto é dado ao | 


se deixe levar | 


o de Setemibre vom hojecama | 


| 


p 


Napoles | 


Os fundos regularam hontem pelos seguintes | 


Ss 


Ahh hs 
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OTICIAS DIVERSA 


— Parte oficial. O «Diario do. Gover- 
no» de 25 do ecurrente contem na parte ofi- 
cial 5 


Um decreto promovendo Joaquim José 
ves a primeiro official da alfandega mu- 
nicipal de Lisboa. 
Outro promavendo F 
zar Machado a segundo ol] 
tandega. 


Gonça 


co Augusto Ce- 
da mesma a! 


tal 
— Outro promovendo Antonto Avelino dos 
Rios a terceiro oficial da mesma af ndega. 

— Ontro determinando que seja mantida 
a livre exportação de ecrenes das ilhas adja- 
contes, e ' 
= Uma portaria approvando q projecto pa- 
ra a constrocção da ponte n.º 5 sobre o ca- 
minho de ferro de leste na propriedade do du- 
que de Lafões » 

— Vapores. O vapor «Lusitania» entrou 
no Tejo hontem às 7 horas e meia da manha, 
e deve dali sohir hoje 354 horas da tarde, 

O vapor «Vesavio» entrou tambem no Tejo 
hontem ds 9 horas e mein da manhã, o len- 
eiona voltar no dia 30, 

— Embarcações portuguesas. A". sahida 
do paquete francez — Cadiz — do Nio de Janeiro, 
fienranv sortas naquella porto as seguintes em- 
bareações portuguazas - 

Galeras ; Cidado do Porto, e Soberana — 
Barcas, Hortenein, Janota, Alhança, Ligeiro, e 


| 
| 
| 


Pa- 


vo — 


Temeraria — Brigue Progresso — Patacho: 
quete de Loanila, e Pomona — Eiate Aci 
Escuna Thelis JL. s 

— Banco Mercantil. À gerencia deste es- 
tabeleciwento annanciou que as letras appresen- 
tadas para desconto, deverão fsel-o'o mais tar- 
dar até à 1 hora depois do meio dia. 

Tambem [ez afixar na porta principal o 
seguinte anuncio : 


«O Banco Mercantil Portuense está habi- | 


litado : 
jo 

títulos commerciaes a praso 
20 Pp; 


a comprar letras sobre praças na- 


[eionaes e estrangeiras ; 


3.º Para operar movimentos de fundos en- 
tre praças nacionges e estrangeir: 


4.º Para abrir creditos em praças estran- 
geisas:; 
5º Pura emprestar 'sobre penhores de me 


lnes preciosos, e sobre penhores mercantis ; 
6.º Para sencarregar por conta: alheia da 
compra de metaes preciosos e titulos de divida 
publica nacional on estrangeira : 
7º 
ditos, bonrando as ordens, lotras ou cheques, 


até á somaa do abono; 
Em geral para ellectuar quaesquer opera- 
ções bancues, convindo as transacções 


asa do Banco 18 de Novembro de 1856 
— Rua de D. Fernando, cte. » 
crologio. Esta nonte falleceu o snr. 


dos medicos do Porto. 

—— Caminhos de ferro: dia 
Dezembro deve ter logar a abertura da jane- 
ção do caminho de ferro de Lyon em Prança 
com o caminho de ferro do Mediterraneo e da 
enseada de Lyon a Peracho 

No mez de Janeiro terá logar a abertora 
das secções de Beziers a Tonlosa c de Mont- 
de-Marsan. 

Annunciava-se para 20 de Novembro a aber- 


10 de 


tara da linha de Beziers a Cette, para as mer-| 


cadorias ; o transporte dos viageiros será um 
ponco muis tarde. Começon-se pelo qnais ur- 
nte 

À séeção de Gray a Anxone, no caminho 
de ferro de Lyon, foi entregue 4 circulação 
no din 40 de Novembro, 

«O governo da Prussia acaba de fazer a con- 
cessão dlo caminho de Rheno-Wahl. O capital 
de 9 milhões do thalers é dividido em 45,000 
acções de 200 thalers. 

Um jomal de Agen annancia como dofini- 
tivo o projecto d'um “caminho de ferro onde a 
tracção terá lugar por meio de cavallos Esta 
via mais economica que os caminhos de ferro 
de locomotivas e mais expedila que as estre- 
das ordinarias, birá de Avignon nm Alpt, pas- 
sando por Carpentras e Isle. 4 camara muni- 
cipal d'Avignun contribuirá para a despeza com 


| 60,000 francos. 


Uma correspondencia de S. Petersburgo | 
fornece alguns esclarecimentos sobre os cami-, 
nhos de ferço na Russia. No dia 23 de Outo- 
bro Toi dada a concessão a quatro grupos de 
capitalistas : os russos representados pelo ba- 
cão Slieglitz; os Irancezes por M, Isaac Pe- 
reiro; os inglezes, por M. Baring, e os hol- 
lnndezes; pela casa Bope. As condições funda- 
mentacs 5 1º um capital de 270" milhõos 


de rubtos de prata para a consfrueção de 4,090 | 


werstes de caminhos de ferro: 2.º 0 Lorço das 
acções será vendido na Russia, mas não se- 
rão coladas nella; 3.º o governo nomeará o 


| presidente 6 0 vice-presidente da Sociedade ; 


4.º 0 governo garante 4 Sociedade 5. p; conto 


“do capital empregado para a constracção, -cal- 


culando 0 preço dum werste a 65,000 rublos 
de prata ; 5.00 privilegio é dado por 85 an- 
6.º todas as linhas de caminhos de ferra 
abadas em 10 annos. O governo cede 
dade os trabalhos do caminho ferro 
S. Petersburgo a Varsovia mediante 20 mi- 
s.de tablos, E este caminho que deve 
ser acabado primeiro. 

Razões estrategicas fizeram renunciar” ao 
caminho de ferro projectado entre Moscou e 
Varsovia. 

— Cerruagens em Paris. 
218 annos , não se contavam em 


Paris 


que 310 a 320 carrongens, 
No 


fim do reinado de Luiz XV havia 
e hoje cireulam pelas ruas desta ca- 
pital 70,000 carroagens de todas as classes só 
para o alransporte de pessoas. 
Excavações. No dia 16 de Novembro 
varios obreiros que se oceupavam em fazer es- 
ções numa canspina situada entre os mos [le 
Blind (Baixo Rheno) a 3kilometros dacidado e 
a 2 da antiga via romana comprebendida entre 
Ehl, Horbonrg e Kembs , descobriram dous es- 
queletos humanos inteiramente calemados , com 
a enbeça voltada para o norte e os braços es- 
tendidos, x 

Cada um delles tinha na mão esque 
especie de lança de 30 centimetros de compri- 
mento e muito oxidada. Uma destas parecia 
ter pertencido a uma pessoa distincta, pois O 
esqueleto -que a tinha ostentava na mão direita 
grossos anneis de igual dimenção e de 8 ven- 
limetros de diametro os quaes se descobriu se- 
rem de marfim. k 

Não longe Wlaquelle ponto, descobriram 
tambem outro esqueleto na mesma posição que 


rda uma 


Os primeiros ; porem não se encontraram a seu 


lado mais 
ro vermelho 


Para elfectnar descantos de letras ou | 


Para abrir «contas correntes sobre cre- | 


Em 1638, ha | 


mais | 


| 
| 
| 
| 
| 


|, 


| 


Tudo isto induz a crer que Os laes restos 
homanos procedem dos tumulos que se encon- 
tram cer quasi Lodasa Jinha d 


re 


qui a nota: 

Morteiros e peças d'arlilheria, 2,533; car- 
retas de peças e morteiros, 2,841; caixas de 
munições, 3,104: Dalas de todas as dimensões, 
989,620.; projectis de todas as dimenções para 
peças 4 Paixahs e morteiros, 1.174,630; sacos 
de metr 91,980: espingardas de infan- 
teria, 252,976 ; clavinas para cavallaria, 15,016; 
pistolas, 18.101: sabres, 81,809; lanças de 
cavallana, 14,2894 barris de polvora, 198.901; 
caixas de cartuchos com balla, 127,658; ten- 
das para a infanteria, 63,950. 


a —— Tee 
CORRESPONDENCIA. 
Kedactor do Commercio do Porto. 


Snr. 


No seu jornal nº 269 vem a resposta do 
Mm nr. Antonio Perreira de Macedo Pinto ao 
nosso artigo inserto no mesmo jornal n.º 263. 
Aquella resposta de s. s.º tem, segundo en- 
tendemos , dous fins: 1.º mostrar que s. s.º, 
na qualidade d'encarregado pela direcção e as- 


!semblea geral da Companhia Viação para alte- 


rar com o governo o primordial contracto da ad- | 
quidicação das estradas, fez tudo 0 que podia, 
e entendeu fazer, segundo os poderes que lhe 


Hloram confiados ;e que a direeção e assemblea 


geral, com a nossa unica excepção, approva- 
1 e lhe votaram agradecimentos : 2.º con- 
er-nos dos erros commeltidos, e da nossa 
falta de conhecimentos, bistoriando as nussas 
tancias a respeito das directrizes. 

Quanto ao seu primeiro fim, tudo achamos 
verdade 'o assim o lemos confessado em publi- 
co e em parlicular; e não duvidamos, tendo 
nisso muita” satisfação, retirar qualquer ex- 
pressão «que inadvertidamente tenhamos pro- 
ferido em sentido -contrario”, porque nunca li- 
vemos intenção de ofender s. s.”, não obs- 
tante termos considerado vlTensiva a cireums- 


tancia des. s.? no seu 1.º commanicado nos 
ter dito que consas linha a dizer a nosso res- 
peito nos negocios da Companhia, mas que 


deixou de o fazer por nos não desgostar ; pois 
que sem s. s.? as revelar não poderiamos es- 
clarecer a respeito dellas os juizus que de nós 
se quizessem fazer, e lumbem como s. s.2es- 
timamos mais que tudo o'bom nome que nos 
presamos possuir. 

Quanto ao 2º confessamos [francamente à 
nossa falta de conhecimentos : mas quanto às 
i as, que s. s? considera erros, vamos 
ros mulivos porque as fizemos. 
iu-nos para isso de fuúdamento o con- 
lencto adjudicação, por considerarmos! inau- 
dita imoralidade sophismar, como as  ante- 
riores «hrecções fizeram, aquell» contracto que 
»ligiosamente deveria ser comprido, muito prin- 
eipalmente quando, como neste: caso, deixar 
de o fazer pfejudicon não só o governo e a 
Companhia; mas tambem os povos a: quem as 
estradas são destinadas. O programma que 
serviu de Dase a este contracto permitte no 3.º 
artigo que se convier á Companhia e ao go- 
verno para bem dos povos a mudança parcial 
em alguma das estradas adjudicadas , essa mu- 
dança se faça pagando o governo á companhia 
o excesso que essa mudança importar, ou vi- 
ce-versa. Foi debaixo deste principio e porou- 
virmos geralmente dizer que, seguindo a di- 
reetriz adjudicada do Porto a Guimarães pela 
montanha de Santa Christina era por varias ra- 
20es a mais- prejudicial à Companhia e nos po- 
vos, que procuramos encaminhal-a pelos Vales | 
de Carneiro e Vizela, até mesmo: por: quvir- 
mos dizer nos engenheiros da Companhia que, 
seguindo ella por estes locaes sabiriam as Di- 
ligencias desde a Agoa ardente a trote, € a Lro- 


te, entrasiam em Guimaries, por não haver 
em toda a extensão desta direetriz  dreli- 
ves. Conseguimos, mediante o apoio das res- | 


peetivas municipalidades, que então represen- 
lavam ao governo, que este mandasse preceder pe- 
los seus engenheiros e pelos da Companhia, ao 
orçamento de 11 de Março” de 1852, publica- 
do no.seu jornal-o «Cominereio do Portop n.º 29 
de 6 de Pevercira do corrente anna, cuja des. 
peza montava a 99:3283835 rs. du que deviam 
deduzir-se nove contos de reis, que, segundo 
os mesmos engenheiros, podiam economisar-se, 
por haver esta quantia cotrado na primeira como 
despeza à fazer com uma ponte no Rio Vizela, 
por isso que bavia neste rio outra. antiga, que 
bem podia supprila; eaqui lerimos esta es- 
trada” por 90:32888 reis, mais 12 contos 
que o preço da adjudicação, que o governo ha- 
via de pagar, tendo assim por aquella quantia 
uma estrada dirécta do Porto a Guimarães com 
8 e 1 quinto legoas de comprimento, como se 
vê no dito orçamento, mas que não vingou, por 
se verificar a respeito della o rifão que diz — 
não-importa ficar sem um dos olhos para tirar 
dous ao visinho. 

Quando isto assim so passava apareceram 
as pretenções dos varios cavalheiros do Guima- 
rães, que entendidos com a direcção, projectaram 
que em lugar da estrada, directa do Porto a 
Guimarães sc fizesse com os capilaes da Com- 


que os fragmentos d'um vaso de bar- | panhin a Honsversal de Villa Nova a Guima- 


rães. 


RaARARAR 


inda, então podemos conseguir que o go. 


verno” se pelos mesmos Engenheiros fazer 
outro orgamento, o de de 2 
publica: bem no sem jorh; 29 de 6 
de Fevereiço, do corrente anne indo o qual 
ae ecta do Porío.a Guiglnrães não ex 
eederia a 60:0008000 reis, seguido mesmo pe. 


lo malfadado vale de Vizella, como prova q 
mesmo orçamento e a carla que se segue es. 
exipta pelos engenheiros da Companhia à Direç. 
ção, cujo original deve existir no escriplorio 
da Companhia, e do que fazemos uso por ter. 
mos para isso a precisa auctorisação de seus 
auctures. 
CARTA. 


« Snrs. directores da Companhia Viação Por. 
tuense, LA | 

« Na nota que enviamos a vv em data do 
« 15 do corrente não dizemos que o custo da 
estrada do Porto a Guimarães por qualquer 
das direcções de Vizella ou Sant'Sena he de 
60 contos de reis, Dizemos que a, estrada 
pelo valle de Vizella importará de construc- 
ção 60 contos de reis, é o que sustentamos, 
Se dissemos particularmente que a diferença 
na despeza de construcção entre as duas li- 
nhas seria pequena, ainda o sustentamos. 

« Arrematada à estrada por Santa Anna por 
78 contos de reis, se desila somna se dedu- 
zir a de 4:7598000 reis dleslinados a espro- 
priações restão 73:241 S000 rei Deduzida 
2 somma de 7:1448795 reis, destinada a pes. 
soal teehnico e de fiscalisação restão reis 
66:096$205 que é ar despeza de construção. 
Se quantia de 60 contos em que orçamos 
os trabalhos pelo Valle de Vizella se juntou 
a soma de 7:1M48795 reis, para. estudos 
graficos, pessoal techuico, e de liscalisação « 
outras despezas miudas, leremos 67,1448795 
reis. De 67:1448795 reis para 73:2413000 
reis que importa a despeza de construcção 
e direeção dos trabalhos em cada uma das 
linhas mençionadas, ha apenas uma diferen- 
ça de 6:0968205 reis produzida pela elimi- 
nação das pontes de Santa Ana e Santo 
Thyrso. 

« Não meucionamos na nota de 15 do cor- 
rente a despeza relativa ao pessoal por ser 
conhecida, e a mesma por qualquer das di- 
reeções. Tambem não fixamos o preço das 
expropriações por nãoesermos conhecedores 
do valor de cada propriedade. Como porem 
vv. desejam um calculo approximado diremos 


AA ARA AAA Ra 


AAA AAAA 


ASAS 


« que póde regular-se (umas por outras) o pre- 
« ço de cada braça a mal reis compreben- 
« dendo menos de vedação , ou 30 contos dl 


reis nºuma extensão de 10:000 braças proxi- 
« mamente entre Santo Thyrso e Magdalena, o 
« junto a Santo Thyrso. 

« Bougado 21 de Junho de 852; 
« genheiros (assignadus) Sebastiao Lopes de 
« lheiros e Menezes — Belchior José Garee 

Este orçamento e carla dos engenheiros 
provam com toda a evidencia que se os neg 
cios da Companhia fossem tratados com boa fé 
poderia ella ter cumprido fielmente o primor- 
dial contracto, e economisado 6:0968205 reis, 
mas prefermm-se a isto a mudança em progee 
e o brado achou echo, andando-se para isso 
na vespora da assemblea geral de 25 de Ja- 
neiro do anno p. passado a pedir a tudos os 
snrs. accionistas que aunaissem ao projecto da 
mudança, por isso que o que o sur Cabral 
queria eva que a-Companhia lhe fizesse a es- 
trada pela fabrica, em ques. s.? tambem falla 
repetidas vezes na sua resposta ; querendo, am 
que parece, dizer-nos que aquelle e não outro 
tem sido o abjecta das nossas instancias, quan- 
do, be certo -que ainda que tal caso se desse, 
não deveria altrabir nos censura, quando mesina 
não fossemas, como somos, o fiador da Com- 
panhia e o maior dos accionistas ; porque qual- 
quer que o seja duma só acção lem direito de 
emíltir a sum opinião a respeito , dos negocios 
da Companhia, e a guial-a se poder. 

Foi s.s.º ultimamente encarres; 
gocios da, Companhia, e tendo mandado diz 
à Direcção e a am-eayalheiro, de quem. s 
se cunfessa amigo e muito obrigado, o a quem 
nós tambem o somos e muito respeitamos, que 
se a Companhia se não babilitasse , o governo 
a obrigava a liquidar pagando-lhe em papeis o 
que importasse essa liquidação ; e querendo nós 
evitar este desniro e precipício da Companhia, 
puzemo-nos com os massos aimigos em campo, 
promovemos e obtivemos dum para o outro 
dia uma subseripção de 650 acções, e della re- 
sultaram os exforços que os interessados na fi 
tura da estrada de Villa Nova a Guimarães fi- 
zeram para vingarem a sua op 2 em eng 
eircumstancias e em vista de devermos contar 
com a subseripção das 630 acções, de que aci- 
soa fallamos; no importe de 32:5008000 reis 
"s na forma da -cobta por s- 


com o das existent 
s.* fouta , quando Comnissão no importe de 


8L:900GO0O reis, e os 3173828300 reis a renli- 
sar dos snrs. accionistas, mo forma da mesma 
conta por s. s.” feita, tinhamos a quanta de 
145:7328500 reis. 

Careciamos, para marchar con a seguran- 
ca que descjavamos, de saber qual o importe da 
estrada vingada pela opposição; (a de Villa Nova 
a Guimarhes por Santa Anna) porque as cireua - 
stancias em que este negocia se achava, arros- 
so ver, atada permitiam á Companhia a esco- 
Iba do traçado, não só porque assim se nos dic, 
e consta da carta de que no nasso anterior ar- 
figo copiamos um periodo, a que s. s.? nada 


respondeu, nas. ue é sabido que nos con- 
(EATÕS não j só EE “das PAR io masida , 
são ambas, & se-se não combinam, o negocio 
fica por fazer, e o por fazer é muitas vezes o 
melhor : mas, como iamos dizendo faltava-nos 
saber qual o importe da estrada de Guimarães 
a Vila Nova por Santa Anna, e d'aceordo com 
» Direcção mandamos fazer o orçamento dellá, 
e vimos que o seu importe de Villa Nova ate 
á dita poute de Santa Anna não excedia a reis 
40:4948100, e que desde este-ponto a Guima- 
rães, em que a estrada-tem de seguir em com- 
mam com a do Porto a Guimarães ha somente 
istar 10:6608000 reis, e nesta ultima desde 


as y 
o Porta gi mesma ponte de Sauta Anna impor= 
tavam ambas as estradas, na forma tarnbem do 
ervamento citado, e carta que deixamos co- 


P . na quantia de 118:2988896 reis. 

Ficamos com estes dycumentos oMicines, 
assim como a Direcção o devia estar, babilita- 
dos para dizer as s.º na nossa carta de 
dé Maio por s. s lembrada, que uma vez que 
us snes accionistas pagassem as prestações das 
acções lomadas, é o govegno parte do que deve 
à Companhia pela amortisação dos espitaes e 
juros vencidos, não duvidariamos  responsabili- 
sar-nos pelos capitaes que faltassem ; porque 
145:7328500 reis chegavam Dem para as duas 
estradas serem feitas, visto que, segundo us or- 
camentos e mais ducumentos à que nos temos 
referido, somente importariam 118:2988895 reis, 
e por isso a chufa, quando s. s.? folia em ca- 
minhos de ferro, não nos parece ter muito lo- 
gar. t 

Mabililaram-nos tambem as mesmos doeu- 
mentos para eserevermus ass? a carta de 26 
de Maio, com o conthendo da qual s. s.º con- 
sidera altamente offendido o seu caracter, | 

Adiante transcrevemos a fiel copia dessa 
carta para á vista della se fazer justiça a quem | 

tiver, devendo, aqui notar=se à propria conf 

são de s. sº de que só deixou de aceitar ser 
director da Companhia (quando para isso con- 
vidado pelo dito exm.º sur. Manóel de Castro | 
loreita) por não abandonár a cadeira que en- 
tão tinha como deputado. o | 


CARTA. 


“ WMO sr. António Ferreira de M 
Pinto e meu particular amigo. — No dia 23 
do corrente disse a v. sº que a companhia 
Viação tem sulBrientes meios para serem fei- 
tas as dnas estradas em que então lhe falei, 
contando, como devemos contar com ds au- 
xilios do governo; e hoje posso assegurar- 
lhe que ella os tem para livrar-nos das mon- 
“tanhas e seguirem estas directrizes — a do 
Porta a Guimarães — pelos valles de Carnei- 
ro e Vizela, que será tão convenientese dli- 
gna de nós, do goveray e da nossa epoca, 
edito assevera o nosso snugo sur. Calheiros 
no seu relatorio de 27 de Março do anno 
pespor-e ade Villa Noxa tambem a Gui 
rães pela ponte de Santa Anna, e desde pon- 
eo mais deste ponto em commum com aquela | 
até Quimarães > isto porque, alem de tudo, 
segundo aValli se me diz, esta estrada é a 
predilecia da maior parte dos cavalheiros da 
dita cidade de Guimarães, — Segundo o or- 
comento que Vaceordo com a actual Dicoc 
foi ultimamente feito, se a estrada seguir 
pela Serra de Santa Christina, lerá o gover-! 
no de gastar nella até Marrimm, para recons- | 
teuila 18:561$500 rs. , e a companhia, para 

a coneluir até Santo“ Thyrso 12:5008000 rs., 
o que tudo será. ponpado se a directriz se- 
guie pelo valle de Carneiro, e que supposto 
não foi agora orçada a despeza com ella a 
fazer até Santo Thyrso, comiudo, segundo 
v orçamento de 1L de Março de 1852, feito 
“pelos nossos amigos sors. Garcez, Calheiros, 
e ebgenhetro Guedes , não importa mais do 

que aquelas duas verbas economisadas. 
= « Quso afliançar tado o que deixo dito, 
porque tenho presentes 05 orçamentos, a que 
me refiro, e serão remeltidos a v. sº se 
assim m'0 ordenar. 

“a Se 0 governo apoiar, como acredito que 
façá , esta medida, poderemos contar, sen-| 
do preciso ipçã i 
to superior às que precisamos, e salvar-nos- 
hemos do desfalque que tivemos na de Bra- 
ga, sem usar de estrategias, de que nem 
vis” mem eu gostómos — A idea de que 
devemos passar ou prescindir do exclusivo 
das diligencias , e já de proposito pablicada 
no jornal «4 Verdade» de 19 do corrente, 
tem produzido bello elfeito para a passagem 
das neções ; e se aquella circunstancia se ve-! 
rificar, o lugar de director por parte do go- 
verno e mesmo dos outros, será um beno- 
ficiv simples, ev. s* sabe quem bem o 
merves, e melhor póde Jesempenhar, e que 
agora se acha nessa capital. Estimo muito 
que tudo a bia e continuada saude do v. 
s.*, e oecasides de mostrar que son com 
toda a amizade e mmnor consideração “de 
v. 8º altento venerador amigo leal e criado 
obrigado fassignado) Antovio José Cabral. — 
« Porto 26 de Maio de 1856. 

Todas estas nossas diligencias e exforços 
considera s. 8.º factos lão deslumbrantes, que 
Hos não quiz a principio deelaralos por ser 
muito nosso amigo, e não querer por isso des- 
Koslar-nos 7 mas acredite s s” que se, como 
dá lho dissemas , respondendo ao seu primeiro 


] 


1 


artigo, nos tivesse revelado estes nossos cri- 
s, ter-nos-hia sem duvida poupado o des- 
gosto do velo tão incumimodado , como pareer 


3. 


guem desejamos incommodar. 

- Quanto porem ao ajuste das acções, s s,º 
dispensou-nos de fallar mais nelle pelas 48 
boras-que marcou para o seu nltimatum, in- 
elundo nellas as 24 horas do domingo; para 
o que não estavamos prevenidos, e algumas 
das acções em grande distancia desta cidade, 
e donde só as mandariamos vir, fechado que 
fusse o ajuste. Cem a inserção desta minha 
resposta ao io snr, Antonio Ferreira de Ma- 
cedo Pinto muito obsuquiar; De v. 

á Antonio José Cabral. 
Porto 25 de Novembro de 1856. 


INTERIOR. 


COIMBRA, 24. — Da (Ordem Publica): 
Fechou-se no dia 22 do corrente o hospital dus 
cholericos d'esta .cidade. Mavia mais de vito 
dias, que não entrava doente nenhum ; e con- 
eluido o tractamento dos que alli estavam, à 
excepção d'un , que por lhysico de longa data 
passou para o hospital geral, achou-se cons 
niente fechar aquelle estabelecimento, que mui- 
los e importanlissimos serviços prestou á hu- 
manidade enferma. 


Siatistica do hospital dos cholericos de Coim- 
bra, desde 15 d'Agosto até de Novembro 
de 1856, epocha em que esteve aberto. 


ENTRARAM : 
Homens 
Mulheres 
Menores. 


Homens... 55 
Mulheres 40 
Menores . 5 
100 

Homens ... 78 
Mulheres 57 
5 

é Cotsloyk o tentar oo HD 


VIANNA, 25. — Visita de inspecção. — Da 
urora do Lima Anteshontem (23) chega- 


fam a esta cidade, como tinhamos annancia- 
do, os snrs. directores da companhia «Ulili- 
dade Publica», o sur. Eduardo Lessa, sub- 


inspector geral dos correios, «o snr. conselheiro 
Placido Antonio da Cunha e Abreu, director 
das obras publicas nos distritos do norte, e 
outros cavalheiros de “conhecida representação 

Parece que por parte «da companhia se 
dará por concluida a linha de Vianna a Villa 
Nova, assim como a de Amarante ao Porto, 
Esta estrada mereceu a approvação de todos 
que a estutaram, fazendo vêr o snr. enge- 
nheiro director que dentro em muito brave fa- 


ria rematar os pontos ainda incompletos de | 


toda a linha, o que não fazia já por judicio- 
sas rasões de economia & vantagem publica : 
subre istu fallaremos nós mais d'espaço. 

Parte da direcção da companhia, procu- 
Fou encontrar uv snr governador civil, a fim 
de ponderar-lhe o excessivo prejuizo que re- 
sulta à fazenda e aos interesses do paiz, pelo 
reprebensivel abuso e lolerancia dos carros de 
roda estreita, que, com oflensa da lei e das 
conveniencias publicas, por qhi transitam em 
ludas as direcções e com a existencia dos quaes 
não ha estradas nem possivel. 

Se a inercia prejadicialmente aceintosa do 
snr. governador civil não fosse já proverbial 
para nós, diriamos que esta fulha tem desde 
muito, e por muitas vezes, Dradado contra a 
conservação escandalosa deste abuso, que re- 
vela to mais o desleixo e a igngrancia das 
authoridades respectivas, quanto é certo que, 
com energia e vontade apenas, se poria um 
termo facil e prompto.ao. actual  systema  roti 
neiro, incompativel com a boa viação, e noci 
vo e vergonhoso para o paiz. Foi porem pre- 
ciso que à benemerita direcção da «Utilidade 
Publicas fosse por assim dizer accordar o snr. 
governador civil n3 poltroa do seu gabinete, 
para lhe repetir outra vez que as rodas estrei- 
tas arruinam uma estrada que custou muitas 
duzias de contos de cris au estado. 

Ea oltma humilhação d'am magistrado, 
e a derradeira miseria do funecionario a quem 
o publico tem direito de pedir contas de seus 
erros administrativos. 

O snr. Ednardo Lessa, cavalheiro de intel- 
ligencia e coração, deu-nos as melhores espe- 
ranças do estabelecimento da malla-posta nas 
estradas do Minho, e mostrou-se altamente em- 
penhado em favor dos interesses desta rica e 
populosa provincia. 

Hontem foram todos estes cavalheiros , 
companhados d'ulguas amigos seus passar o dia 
wuma digressão aprazivel pelo Lima, e esta ma- 
deugada partiram em direeção ao Purto 

VIZEU, 25. — Feira Franca. (Do Viriato): 
Otempo, que tem estado, fez que viesse á 
feira de Vizeu muita mais gente, que era de es- 
perar. 

Os negoeiantos de fóra, que vieram, teem 
feito um excelente negocio. Os mesmos da ter- 
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no artigo a que respondemos, porque à nin-] 


ra, se bem que não quizessemir para o cam- 
po leem vendido maito. 

- -Foi uma penna transferir q feira do seu 
tempo ordinario para tao taríle. 

Foi uma medida aconselhada pela medi- 
cina , mas inutil, desnecessaria , prejudicial (e 
que denunciou um medo da cholera que faria 
rir muila gente se muita gente não soliresse 
tanto pela faltada feira. 

Que ao menos reconheçam o mal que fi- 
zeram e que parao anno procedam com mais 
avizo ! 

— O diabo a quatro. 
que parece um 
que actualmente estão fazendo cá do nosso Vi- 
zeu um simulacro degrande cidade. De tarde 
na companhia equestre, madame Basco poz-se 
nas trepecinhas, e não quiz trabalhar. O di- 
rector quiz obrigal-a mas ella, que joga flore- 
te muito bem, puchou de uma durindana, e ho 
pés para que vos quero, parte me sobre elle 
como Achilles subre os gregos, que se o pilha 
racha-o. Fui preciso recorrer á polícia, e se 
não apparece o snr. administrador do concelho, 
eriamos talvez hoje de contar casos tristes | 
ão parou aqui a diabrura, parece que á 
noute tambem esteve para cabir v carmo no 
theatro. Houve uma 
duas bervinas, que se não acode a aulhorida- 


Hontem foi, ao 


meroso. 

Acolá era, pelos modos, questão de dinhei- 
ro e de capricho , aqui questão de amores [| 

O que parece certo é que a não sert pro- 
dencia ea intervenção saudavel da aulhorida 
de, as contendas passariam a batalhas -sangren- 
tas e nós teriamos bojt a fazer algum episodio! 
Bom fui -que serenassem as tempestades , e que 
passasse o perigo, sem maivr damno;, pa- 
gando os habitsntes da terra sempre as custas 
do arruido ! 


———— ——emaremem 


EXTERIOR. 


Os jornaes [:ancezes do correio de hoje tra- 
zem-nos uma ttícia importante sobre a prin- 
| cipal questão puttica da actualidade, e tanto 
mais importante é que faz conceber a esperan- 
ça dum arranjo niais on menos provavel entre 


as grandes prismas  Segupdo esta: noticia , 
transmittida 4 «ludependencia, belga» por uma 
correspondencia de Bariz, à Russia fará algumas 
concessões que servirão de base á roconciliação 
desejada. Primviro abandonará as suas preten- 


| sões sobre Bolzrid; depois proporá neutralizar 
ja ilha das Serpontes . estabelecendo-se ahi um 


commissariado mivts formado pelos representan- 


tes «das diversas -putencias interessadas. Em 
[virlude destas concessões, a Russia julgar-se- 
ha com: direito a reclamar a evacuação imme- 


diata dos principados pelas tropas austriacas e 
a do mar Negro pela esquadra ingleza. Um ou- 
[tro jornal belga, o «Norte», já linha dado esta 
[mesma notícia, mas em termos muito mais va- 
gos. Entre os jormaes inglezes, o «Morning- 
Chronicle» é o nico que parece confirmar a 
noticia dada pelos jornaes belgas; e por isso 
ella deve ser por ora recebida com reserva. 

O «Mornmg-Chronicle» diz que a Russia 
não tem duvida em estabelecer a sna fronteira 
por detraz de Bolgead, conforme o que é pedi- 
do, mas que insiste para que esta cessão de ter- 
ritorio seja regulada por uma nova conferencia 
E” todavia provavel, acerescenta o «Nurning- 
Chronicle», que a Russia acabará por ceder sem 
nova conferencia. . 

Ao passo que os jornaes francezes, refe- 


lo vapor «Baechante» , e que adiante um dia 
áquellas folhas dizeque em Londres circulava o 
buato do governo inglez ter feito uma notific 
ção aos governos de Pariz, Constantinopla e 
Vienna, de que a esquadra do almirante Lyons 
| recebera instrucções para. invernar em Sinope, 


annunciara ao repr 
a contingada presença da esquadra britannica 


conducta pouco sincera do gabinete de S. Pe- 


vondições a que a Russia ha oito mezes se obri- 
gara voluntariamente. 

A rainha Christina, como já noliciamos por 
| um “despacho da «Gaíceta de Madrid», embarcou 
elfectivamente no dia 17 em Marselha com desti 
no paraRoma. 
|” Segundo notícias de Napoles com data de 
(12, havia trangaillidade mas as transacções 
eommercines haviam aflrouxado. O governo 
napolitano, assegura-se, resolveu fazer de N 
poles um porto franco. * Por alho pablicado um 


(caminho de ferro de Napoles a Tarento. 

| Ha noticiss de Constantinopla até 10, trÃ- 
zidas pelo Sinay chegado a Marselha, A Presse 
de Constantinopla Culla d'uma: troca de Notas 
diplomaticas a respeito da evacuação dus prin- 
cipados. 

Acaba de se dar um acontecimento que 
póde ter sérias consequencias. Os russos fize- 
ram fogo do forte de Yenikale sobre uma ca- 
nhoneira ingleza que queria perseguir alé ao 
mar d'Azofl algumas chalupas russas, em con- 
sequencia destas lerem capturado algumas eim- 


dia aziago para as companltias | 


trovoada tão forte entre | 


de, a tempestade era certa, e o naufrágio ta- 


rindo-se aos belgas, dão esta notícia, o «Ship- | 
ping Gazette de 19, que hontem recebemos pe- | 


| decreto anelorisando o estabelecimento dum | 


| 


barcações lurcas, que se empregavam no con- 
trabando de sal. 

A perda sofrida pelos persas diante de Hérat 
é insignificante. Um despacho de Marselha de 
17 diz que os detalhes relativos no-combate 
em que os persas que se haviam introduzido 
no Hérat foram repellidos são confirmados, mas 
que este acontecimento remonta ao mez deJu- 
lho. Hérat foi tomada em Setembro, e a lo- 
mada dests praça não é desmentida. 

O «Jornal de Constantinopla» annuncia a 
chegada de Naih a Sonjak. Trata-se d'uma re- 
conciliação com Sefen-Pachá. 

Um despacho de Londres de 17 à «Cor- 
respandencia Havas» diz o seguinte: 

« A agencia dos jornaes americanos de Li- 
verpool annancia pelo telegrapho a eleição de 
M  Bychnan á presidencia dos Estados-Unidos. 
E" o «árabia» que traz esta notícia. Contudo 
o «Arabia» tendo deixado Nova-York a quatro 
não podia nesta data trazer o resultado of- 
ficial, que o mais cedo só podia ser conheci- 
do no dia 6 

Pariz 19 ne Novexsro. 
Fundos inglezes : Consolidados..... 93 a 93% 
Fundos francezes: 4%. porceuto..... 91, 50 - 
por cento 67, 75 


A" ULTIMA, HORA. 


Pelo vapor — Minho — que acaba de 
entrar recebeu-se a seguinte nolicia : ú 

O John Baines, que causava cuidado 
pela demora da viagem chegou a Londres 
vindo da Australia com .2£ 1,300,090 em 
ouro ! 5940 contos |! os fundos inglezes 
estavam subindo. 


ec 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


[e que o embrixador inglez em Constantinopla | N 
entante da Russia alli que | VIANNA. — H. Mensageiro, sale encommendas. 


REINO. 


LISBOA 23 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO. — Vp. fr. Cadix em quali- 
de de paquete. 
MARSELHA. — Yp. fr. Iréne, em qualidade de 


paquete. 
PORTO. — Br. dinam. Wilhelmina, trigo. 
CARLOS POWN. — Bare. suec. Sophia Carlotta 


carvão. 
PORTO. — Palhab. S. Joaquim 1.º, papel, [ei- 
jão, e encommendas. 
SETUBAL. — H. Flor do Porto d'El-Rei, lastro. 
IDEM. — Bat. Tentativa, arroz. ] 
MILFONTES — H. Mentor, carvão 
IDEM. — Bat. S. José cepa. 
FARO. — Cah. Boa Fé, aguardente, figo e obra 
do p 


SAHIDAS. 
MARANHÃO. — Br. Urbana, azeite, vinho, vi= 
nagre, e mais generos. 
BAHIA. — Br. suec. Louize, sal. 
LONDRES. isc. ingl. Alpha, fructa. 
CARDIFR Br. hol. Johanna, lastro. 
ROTTERDAN. — Br. hol. Viyt, sal e urzella. 


ROUEN. — Yp. fr. Irêne, em qualidade de pa- 
quete. 
| CORUNHA, — Galeot. hesp. Fortuna, lastro. 


PORTO — Yap. Duque do Parto. 


S. MIGUEL. — Pat. Mathilde e Adelaide, pedra 
de cal, assucar-e encommendas. 
FIGUEIRA. — Cah. S José e Almas, arroz é 


mais generos 
SETUBAL. — Esc. ing Queen of the West, las- 
tra. 
1. — B. Providencia, asroz e vasilhame, 
M — HH. Novo Sem Segundo, trigo, milho 
e mais generos. 


m 


EM. — H. Horisonte, cortiça 

IDEM, — H. S. Vicente, assucar, arroz, cmilé 
e mais generos. 

SINES. — Il. S. Thiago, assucar, cafiê e man- 


leiga. 


JEM. — R. Conceição Emilia, lastro. 


no mar: Negra era o. resultado. iminediato- da | PORTINÃO. =HU Divina Providência! Iraspa” é 


vazilharm 


tersburgo , e que a partida da sua esquadra so- | OLHÃO. — Cah. Senhora do Carmo, lastro. 
mento teria Ingor pelo lilteralicumprimento das | 8. MARTINHO, — H. Fortuna, vidros e assucar. 


Vap. de guerra Lynee. 
H. do arsenal Felicidade. 


———— 
PORTO 26 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS. 
BÚLL, 18 dias — Br. ing. Argo, e: Bartlott, 
carsão, a A. Miller &C.º 

LONDRES, 5 dias — Vap. ing. Racchante, e 
Younghusband, fazendas, à Malhias Feuerheerd 
Junior €.º 


4 SANIDAS. 
VILLA DO CONDE. — R.'S 
e. Senna, edcommendas. 
FIGUEIRA. — 1. Galarim, c. + «+ encommendas: 
IDEM 27 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 HORAS E MEIA, 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento É. (brando) e o mar bom. 
Entron'o vapor Inglez Minho de Liverpool 
com 5 dias de vingem 


enhora do Carmo, 


h . 
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“ANMINCIOS, 


-CTORINO dos Santos Pereira Mourão, 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
“annos de velhice, assim como vinho mos- 
catel tambem' do Porto, pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias, assim como vinho rico 
de Malvasia, e vinho tinto das” novidades 
de 1815, 1820 e 1834, em caixões, engar- 
rafado ha mais de 6, e 10 annos; no sen 
escriptorio se podem vêr as amostras a ho- 
ras da praça. Tambem tem Cognac ligi- 
timo e muito velho. [15522] 


O dia 29 do corrente se arrematará no 
escriptorio de Urpia uma porção de 
arroz avariado, por conta de quem per- 
tencer. [ 


ER 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, nesta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 
Trindade n.º 29 em casa do snr. João 
Teixeira de - Mesquita. [15:24] 


ARLOS Luiz Gubian faz publico que con- 
tinua -com o negocio da firma de Car- 
Jos Luiz Gubian, Filho & €.º, debaixo da 
mesma firma de sociedade com o snr. Ma- 
noel Vieira d'Araujo ficando a cargo dos 
mesmos a liquidação dos encargos da di- 


[5525] 


ta firma. 


M individuo com conhecimento pratico 

de negocio nesta cidade, e com todas 
as precisas habilitações para poder abrir e 
admnistar um estabelecimento que tenta le- 
var a efeito, e do qual elle espera os me- 
lhores proveitos; precisa para effeito de 
sociedade de um capital de 5:0003000. 

Quem se achar na disposição de o que- 
rer fornecer tenha a bondade de deixar 


seu nome e localidade de sua morada no | 
largo de SantAnnan.º 141 para o annun- 


ciante se ir entender com elle. [1:517] 


O dia 6 de Dezembro pelo meio dia na 
rua do Calyario n.º 9 a requerimento 
dos Administradores da massa fallida de 
José Paulo Bragança se ha-de arrematar 
um forte pianno, moveis, roupas, louças e 
mais objectos [1:518] 


Juiz e Presidente da mesa da Irman- 

dade das Almas da freguezia de S. 
Uhristovão de Nogueira comarca de Sin- 
fains, annuncia ao publico, que a quinta 
de Diogo de Carvalho e Mello sita no lu- 
gar de Mourilhe da dita freguezia e Co- 
marca, se acha onerada por escriptura de 
divida á dita Irmandade e seus juros des- 
de 1806 e esta se acha em execução des- 
de 1850 e para que de futuro não se 
alegue ignorancia se faz o presente annun- 
cio. [1:519] 


nete de peito de ouro para 
senhora, que se perdeu no dia 


23 do corrente, e o queira 
restituir no escriptorio deste 
Jornal, será gratificado. 
OIE SOM] 

A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

Â vendpr garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250) 
ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 
V os seus utensílios, prompto a navegar, 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
-se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiate ao prezente 
no Rio Douro :. quem o perlender com- 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo 
correio a Bernardino da Costa sCraveiro , 
negociante em Villa do Conde. 71;463] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para veu- 
der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro, [781) 


Quem achasse um alfi- 


PARA 
QUEM TIVER BOM GOSTO. 


UEM perlender comprar uma porção de 
madeira americana, inteiramente des- 
conhecida n'esta cidade de um aspecto me- 
“tallico, superior em dureza e qualidade ao | 


| jacarandá ou pão preto, cuja porção chega 
[para uma mobilia de salla de visita; di- 
'rija-se à rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, | 
'onde pode ver o seu effeito em moveis já 
delas, e ahi se ajustará, [1:484) 


S Irmãos da Confraria de Nossa Senho- | 

ra da Conceição erecta na Igreja dos | 
extinctos Franciscanos, são convidados a 
reunirem no coro da mesma Igreja pe-| 
'las 3 horas do dia 6.º feira 28 do cor-| 
rente mez, para se proceder á eleição da 
inova meza, e  deliberar-se sobre alguns 
+objectos importantes. Por ordem do Juiz | 
— O Escrivão — Antonio de Souza No- 
"queira. y hi! 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix | 
| Booth & €.º. | 
Vende-se na rua das Congostas n.º| 


129,, 

Garrafa.. 500 rs. 

Dusia de ga - 598400 rs. 
[1:511) 


ELA Procuradoria Regia da Relação d'es- 
| ta cidade, se faz publico, que no dia | 
29 de Novembro corrente, se hade proce- | 
der perante ella á arrematação do susten-| 
to dos presos indigentes nas cadêas da 
| dita Relação. Todas as pessoas a quem 
| convier podem comparecer na Secretaria 
' da dita procuradoria Regia, Praca da Cor- 
| doaria n.º 18, às 12 horas do indicado 
dia, aonde desde hoje se acham patentes 
as condições para a arrematação Lodos os 
dias não santificados desde as 10 horas 
da manhã até às 3 da tarde. 

Secretaria da Procuradoria Regia da 
Relação do Porto 24 de Novembro de 1856. 

[1:514] 

E por preço commodo a | 

uma familia que pretenda ha- 
bitar na cidade baixa, os altos do 
predio n.º 7 do largo de S. Roque, com 
escada independente: tracta-se do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 195 a 197. 


ENDE-SE um Calleche moder- 

no, 2 guarnições para caval- 
los sendo uma guarnecida de cas- 
quinha, 3 selins, 2 chicotes de balleia 1 
pingalin; quem os quizer comprar pode 
vel-os na cocheira do Ex.”º snr. Conde de 
Rezende e lraclar do ajuste na rua do 
| Almada n.º 371. [1:503] | 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeile doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 
le e 


IANNOS dos muis acre- 

ditados Autores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n,º 129. [1:472] 


LLUG armazem deno- 

Ey: minado do Engenho sito caes 
de Villa Nova de Gaya com lanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60% quém 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 


ENDE-SE na 
113. 
Vinho Branco Arinto a 33600 a duzia ; | 


caixa 3 duzias. 
Vinho Commendadora 75200 a duzia:; 

caixa 3 duzias. 
Serve a Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] | 


à TTENDE-SE uma morada de ca-| 


fm sas com um grande e bello 


quintal na rua da Carvalhosa 
[Ro 


Quem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
mentos precisos. [1:404] 


rua de Bello-Monte n.º 


UEM quizer comprar 500 cascos de pipa, 

bem avinhados, falle com José Pinto 

da Costa Junior no Caes” de Gaia, em Vil- 
la Nova. “ [1458] 


CIOS MARITIMOS. + 


Para Glasgow. 
(4.º viaceM) 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta 


| para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro, 


! Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirija-se aos Agentes A. Miller & 0.3, rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:476] 


Para Londres. 


Sahirá no 
vapor inglez «BAC 


Dezembro o 
HANTE,» comandante W, 
Younghasband, em qualidade de Paquete re 
gular entre Londres c o Porto, 

Tem excellentes commodos para passagei- 
ros. 


novo 


Para carga e passageiros tracta-se com D ch 
Mathias Feverheerd Junior & C.º, rua de Bello- 
Monte n.º 113. [1:495) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez — MI- 
NHO, — commandante 
Thomaz William Glover, 
espera-se diariamente 
neste porto para sahir 
para Liverpool no dia 4 do proxuno mez de 
Dezembro. Para frete e passageiros para o que 
tem óptimos commodos dimja-se a Chamiço E 
€.º on A. Miller & Cº cua Nova dos Inglezes 
n.º 24, (1:501) 


Para Londres. 


- A sahir no dia 29 do 
S corrente mez de Novem- 
bro, a novo barco a 
vapor inglez « FLORA » 
Eduard Dixon comnian- 


dante. A 
Para frete e passagem para o que lem ex- 


cellentes commodos dirija-se nos Agentes A, 
Miller & €.º rua Nova dos Inglezes n.º 24, 

O vapor VESA, estava para sahir de Lon- 
dres para este porto no dia 19 do corrênte. 


[1490] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capi- 
tão Antonio José Rainalho 
sahe para Lisboa lerça  fei- 
ra 2 de Dezembro as 4 
horas da tarde. 

Recebe carga e pas- 
à Dellos e aceindos com 


sageiros para os quaes Len 
modos 

Tracta-se no escriptorio da Companhia rua 
Nova de S' Joãon.º 78. 

Porto 27 de Novembro de 1856, 


1:56) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
Para Lisboa 


Sahirá Sexta feira 28 do cor- 

rente ás 3 horas da tarde o 

vapor DUQUE DO PORTO. 
Para carga e passageiros 


trata da 
Companhia Rua dos Ingle an- 
dar. 
PRECOS DAS PASSAG 

1.º Camarac, o 6000 
2H.» 48000 
Conter. «suave aims 25000 

[1:515) 


- PARA LISBOA. 


“(em 13 moras)* + 
E O vapor LUSITANIA, com- 
mandante Loiz Burnay, sahj- 
rá Sabbudo 29 do currente ás 
“4 horas da tarde. 

Recebe carga e passageiros 
excellentos necomodações. 


para o que tem 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos In- 
glozes n.º 81, 1.º andar. - 


Para o Pará. 


Vai sahir com a possiveP brevidade 
a barca AMAZONA, para carga e pas. 
sageiros trncta-se com Pinto É Ro- 
cha, Largo de S, João Novo n.º 2. (1:502) 


Para New-York. 
| S Sahirá no dia 4 de Dezembro o pa- 
tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 
J de” Magalhães; quem quizer 
carregar dirija-se aos alfretadores Reboleira n.º 
30. (1:508) 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
O novo e bem construído brigue 
T — OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sabirá com muita 
brevidade; para carga e passageiros tracta-so 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. [1:206] 
À Para Pernambuco. 

O brigue brasileiro DESPIQUE DE 

À BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, vai sabir com muita brevi- 

idade ; pura carga e passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e passadio, tracta-se com 
Joaquim José dr Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 
[1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 
Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova barca MA- 
La RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e lraclansento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro: 

Tracta=se com Antonio Monteiro de Sequtira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


R. T. DE S. JOÃO. 


A Empresa Iyrica previne aos TIl.mºSsnr. As — 
signantes que não haverá lhentro italiano até 
sexta feira, e neste dia lerá lugar o debute do 
1º Contralto a snr.º Vietli com a opera SE- 
MIRAMIS, e 1.º recita das seis, segundo o pros- 
| peeto que se annunciou 


EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 27 de Novembro. 


Em beneficio da ex-nctriz Emilia da Silva 
Rosas, 
A comedia em 2 actos ; 
PROSPERO E VICENTE. 
A comedia drama do snr. Braz Martins 
em 1 acto: 
O POBRE JAQUES. 
Scena comica pelo sor. Taborda : 
O CANTOR COSMOPOLITA, 
Terminando com a comedia em 1 acto; 
O MISANTROPO: 


Principiará ds 7 horas e meia. “ 


Coma é bem notorio por toda esta cidada 
a Actriz da Compenhia Nacional, Emilia da Silva 
Rosas, depois de uma atroz enfermidade, acaba 
de soffrer a amputação duma perna, que a impos- 
sibilita d'exercer a arte que pelo seu merito tan- 
to honrata, 

Nestas circunstancias, alguns dos seus col- 
legas aproveitando a estada aqui do eximio actor 
o snr. Taborda, lembraram-se de promover 
uma recita em beneficio da dita Actriz, no qual 
tomasse parte o mencionado aclor. E tendo 
encontrado no sur, Taborda o mesmo frater- 
nal acolhimento ao seu pedido, e a mais fran- 
ea annuencia no Empresário o sor. Manoel do 
Couto Guimarães, oferecendo ambos tudo quan- 
[o estivesse ao seu alcance: os, encarregados do 
beneficio da Actriz Emilia da Silva Rosas, 
agradecendo cordialmente aos Artistas e ao Em- 
presario tanta bondade, teem ao mesmo tempo 
a satisfação de annunciarem ao. respenavel pu- 
blico, que a naite esçolhida para semelhante 
Cobra philantropica é a de 5.º feira 27 do cor- 
e esperam que a protectora concorrencia 
» esta vez demonstrará o caracter sempro 
valedor e generoso das Portuenses, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


